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111 do lajor Faeuado SI 

O papel da poesta 
L'inspiration, le je 

ne sais quoi, ce qui  va 
a l'idée et qui frappe 
l'âme, sont des mots 
écripts en caracteres 
noirs �ur des nuages 
bleus. 

PROUDHON. 

( Continuaçã()) 

O conhecimento do m undo d�s 
pbenomenos é o que. se charna orth­
nariamente o conhecamento da. r�a­
Hdade. D'ahi vem que o �eahsmo 
se confunda com a concepçao ma�e­
rialista do mundo: é que o matena­

lismo identifica os phenomenos e a 
• 

- cousa em sa . 
o mundo da realidade ou ante� .0 

m u ndo dos phenomenos cstà suJet­

to a leis im m u taveis e segue uma 

marcha regular, de onde se segue 

que 0 seu conhecimento tem uma 

base segura e uniforme. As falsas 

• 

concepções metaphisicas que pre­
tendem elevar-se a essencia das 
�ousas constituem un1 grande em­
baraço ao livre desenvolvimento do 
pt!nsamento que só pouco a pouco 
vae destruindo as difficuldades por 
ellas �utroduzidas no dominio do 
conheci,nento; mas po•· fim prevale­
ce sem pre o conhecimento da rea­
lidade. 

"O fim get·ar do homem e da so­
ciedade, conforme se cxpa·ime Las­
tarria em sua obra sobre a " Politi­
ca positiva." não pode ser outro,se­
nfto a vida em toda a sua intensid�­
de no esp�çc e n:) tempo; em outros 
termos. o desenvolvimento integral 
e completo de todas as faculdades 
humanas para conservar e estender 
a vida, dominando o mundo exterior 
conforme a ordem geral da creação 
e a na tu rez:. de cada cousa em par­
ticular., 

O unico meio que ha para chegar­
se à consecuçlo deste fim é o co­
nhecimento verdadeiro da realida­
de. Só o conhecimento da a·ealida­
de pode constituir a verdadeira sci­
encia, e tal é a condição necessa­
rio da vida e da sociabilidade. Sepa­
re-se d'isto a especu laçao e perder­
SP--à nas brumas confusas do suhje­
tivismo sem quA possa \fi'ahi resul­
tar nenhuma garantia para o futuro 
da viria. 

E é justamente para que se reali­
se a completa eliminação de tudo o 
4ue é subjP.c�ivo 9ue o methodo qu

.
e 

nos leva a scaenma da natureza ext­
ge a destruição das formas �rnthe­
ticas de conceber o universo. 

Como se deve, porem, nestas con­
dições comprehendet· a i�fluencia 
das idéas ? A quP. ficam assam redu­
sidas a poesia e as bel�as a�tes, .. es­
tas· filhas mimosas rla amaganaçao e 
do sentimento, que Shopenbauer a­
pP.sQr de \todo o seu pessimisn.o 
nAo vacillou em considerar como o 
unir-o bem capaz de por alguns mo­
mentos alli viat· as miserias do mun-
do '! 

Colloq uemo-nos em fac� da n�t�-
reza e apreciemos com am.p:trcaa.h­
dade o espectacul� da extstenm�: 
Duas sAo as manearas de compre­
hender a h umanidade e o mundo: o 
optimismo e o pessim ismo. O opti­
mismo é a doutrina que acr�di�a no 
predorninio do bem ; () pesstmtsmo 
é a doutrina que estabelece o pre-
domínio do mal . . 

Qual d'estas duas doutrtn�s deve 

ser considerada como a ex press�o 
da verdade ? Na l ncl a pela vida, no 
jogo constante e iclefin i rio d;t.s pai­
xões e do interesse , q u P m é que se 
acha collocado n ' u m  pon t. o  mais 
alto e toma a di recção dos negocios 
da humanidade: o genio do bem ou 
o genio rto mal ? 

Quando se observa friamente o 
quadro da exi s tencia, as mil Jifficul­
dades da vida. a luta constante do� 
homens uns contra os outr·os, a mi­
seria e o soffrimento de todos , sAn­
te-se que a naturez::t é extrem::tmen­
tP, cruel e não se pode deixar de 
ser pessimi�ta. Para que, porem, 
seja possível o pessimi smo, é ne­
ce�sario que haja a concepção i déal 
de nm mundo melhor com o qual 
possa ser comparada a real i dade. 
RPsulta d'ahi que à observac� o da 
realidade que dà em resultado a 
concepção pessim i sta do m u n do,op­
põe-se a imagem idéal do opti mis­
mo como uma consolação para a­
quelles que soffre.n e ao mesmo 
tempo como uma ten·ivel condemna­
ção para os que fazem �ofl'rc :-. Des­
de que, porem, o pessi m is mo é o 
resultado inevita vel da obsel'vacão· 
da realidade segu e-s�' neees.� at·ia­
mente a destruicrw d a  concepç�o 
opti mista. 

«Esta destruição, porem, diz Lan­
p:e, só attinge o do�ma e nuuca o· 
idéal. Elia não pode rlestru i r· o fa­
cto de que nosso espírito é creado 
pat·a produzia· etArnamente d e  novo 
em si me�mo u m a  concepção har­
monica do universo, o facto de que 
elle aqui, como pu r toda parte, col­
.loca a o  lado e aei rna do real idéal, e 
se restab�lece dns l u t as e das ne­
cessidades d • vida , elev:tndo-se pelo 
pensamento até o mund o das per­
feições.>> 

Qual é,  pore m ,  o meio àe que dis­
põe o espírito para que se possa as­
sim elevar a concepção do idéal ? A 
sciencia, não; porque a sciencia tem 
por objecto a realidade : e�ta mis­
são pertence ao dominio da religião 
e cta poesia. D'ahi a disti ncç�o es­
tabelecida pü'' Lange t > n t ,  as fu nc ­
ções inferiores dos sen t it..os e do en­
tendimento e o \·Oo sublime d· ) es­
pírito nas l ivres creações da arte. 

Fica, pois, assim, pel'fei tamente 
determin�do o papel d a  poesia.  

O homem tem necessidade de 
complelat· o quadro t errivelmente 
esmagador da realidade pela conce­
pção harmon iosa d e  utn muudo . 



--�----- -

idé'\1, A. rPaUdado o atterra: é pre­
oiso entrever • possibilidade de u m  
mundo melhor. Tal é a mlaslo da 
�sla. 

Pensando desta maneira é desne­
eessarlo observar que estamos fran­
oamente em opposiçlo a �s ta . cha­
mada poesia. rca luta eu sc�ntifica 
que têm procurado introduzir entre 
nós alguns doa nossos criticos como 
a vea·dadeh·a foa·ma da poesia rnode r­
na. Autea do tudo deve-se nota1· que 
eu� ainda nfto recebeu uma accen­
teulcio deflnitiva,nem conseguiu, em 
Deohum de seus principaes repre­
santa,n· tes , desenvolver uma idé� 
capas; de inflam mar a alrnR do ho­
mem·. mode1·no. 

Dt:pois, acontece que a sciencia 
nlo faz poesia e o quallro qne nos 
apresenta da ,·ida nada tem tte poe­
tico. D'ahl m-csruo é que vern � ne­
cessidade da poesia, que serve e 10 
tal caso para completai-a. 

Toda a poesia digna de mea·ecer 
esse 1iome, deve ser scientifloa; is­
to, porem, no sontido de qne não 
ppde .deixar da sotTrer a inOuenci� 
do estado intelleot.ual da epocha. em 
que é pr0duzida. 

N.e$�e caso a P.Xpress!o--p�esia 
scientifica -é insufflciente para cara· 
eterisar a poesia nova, porq uP, . si a 
poP-sia de hoje està em harmontacom 
os conhecimentos modernos, a poe­
saa da antiguidade �stava em har­
monia com os conhecimentos anl.i­
ao�; e as.sim tanto uma como a ou­
tra é scientiftoa. 

Verdatle é que � expressoo na­
da adianta e não pode exercer ne­
nhuma influencia sobre a substan­
cia da cousa que representa ; mas 
aqni alem de qne a couaa é falsa 
mesmo em sua substancia, acc•·es­
se quo a expressfto envolve uma 
eontradicçfto manifesta. 

A expt·essA.o-pne•ia scientifica-é 
po;s, injustiftcavel, a menos que se 
queira fazer de poesia unicamente 
nm meio de vulgarisar a sciencia, o 
que equivale a confirmar a sua sen­
tença de morte, porqne então ella 
ftcaria inteiramente affastada de sua 
misssão que é a creaQão do ideal. 

Podemos agora fazer uma exp'l�i­
çlo geral c synthet.ica do nosso mo. 
do de comprehender a questào. 

(lTutto o que é bello é poe�iao, diz 
Lange. 

Tal é a idéa que vem completar a 
aossa concepção sobre a natureza 
.. poesia. 

fOontitaúCI) 

, 

• 

• 

o 

R. FARIAS BRI'ri'O. 

• 
• 

- - · -

O PRIMEIRO FILHO 

Meu Deus qun sinto r Que sombria nuvem 
M'inunda � rosto, o coraçllo m'envo1ve ! 
Correi oh prant.os. deslizai o pi  mos . . .  
Bauhal meu peito que convulso treme ; 
E tu, oh magoa, os aguilh�es afta, 
Crava-os sem pena . . .  Que m'importa a vida, 
Ermo onde as n.ores nfto vicejam . . .  morrem ! . . .  

-Filho, eneu filho !-Desvaia·ado, Rffticto, 
Chamei-te embalde ! -De teu pae nlo ouves 
A voz penosa que o soluço embarga 't . .  
Vazio o berço . . .  e pelo cbAo despersas 
A t•oupa, a fita, os infantis adornos . . •  

Ex ti neto o incenso na ca(loula fria . . .  
Tudo dAserto. . .  e re�oando gelido 
Vento funAreo- -resfdando os lare� ! 
Filho, meu filho ! Tua mlle pranteia . . .  
Teu pae arqueja..  de minh'alma, oh, fi lho I 

.Ha longo tempo t'esperava . . .  U m  dia 
Pala\ ra doce nunciou-me a dita 
De possuir-te, de beijar-te agora • . .  
Passei as tarde� na montanha umbrosa, 
Na fuh·a praia a tneditar contente, 
Pois que antevia de n1eu fi lho os mi mos 
Entre sorrisos d'in nocencia ethét•ea . . .  
E então dizia à lua mAe:-Espo-sa, 
Serei seu guia n'estP. mundo vario; 
Eu mesmo quero lh'ensinar os passos, 
Pl'imeir.a· .fraze que lh'éX'J)rima a idéa, 
Dar-lhe a sciencia que se deve à infanoia t 
E tantas cousas murmurclva. . . ai tantas, 
Que a esposa enchia dos mais ledos risos I 
Ou discutindo combinava o nome 
Qne havia dar-te . .  Ou, desvelado sempre, 
Mirava as alvas camisinhas tuas 
Qu'ella enfeitava a suspirar ditosa ! 
Ai, jà vivendo de tua vida, filho, 
Na rubra aurora da ventura immerso, 
Que pert.o vinha a despontar em j 11 bilos ! 

E tu nasceste !-Da mllntanha, oh auras 
Frescos at·roios, ml3nestréis alados. . .  

' 

Virgem natura, descantai um hymnó ! 
Que do poéta, do cantor das selvas E' vindo o ftlho,-o seu primeit·o filho 
Imo poémB d'inspirados cantos ! 

' 

Eil-o ! Descança em maternal regaço 
Lind�, tão lind.,, como fora o sonho 

' 
Do bardo es·poso ! Que expressllo nos olhos, 
Quanta meiguice no seu riso ingenuo . . . 
B�t§o de rosa . . .  cherubim celeste ' . . . 
Ftlho, meu filho !-Mal conter nos l�bios 
P?ss� esta phrase . . . O coraçlo me bate, 
Mtnh alma entOa a gr:ltidAo e m  prece� t 
Ave piando ao der.,dor do ninho 
Eis-me a · cereal-o de caricia e zel� 
Ora·. o revendo a resotnnar no berÇo 
Ora. tentando acalentai-o . . •  E quero 

' 
Venc8r a esposa em maternal carinho No amor ao filho . . .  qu'emoçlo . . • que dita 1 .  . .  

• • • • • • • • • • • • • • 
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A QUINZENA 
Mas, eis ct,ue o forem deshumnnas dores ' �rl��·t · s,estot·oe . .  · A' Vh·gem Santa impioro . . .  09 aço· · ·  que penar cruento ! D

Q
ebalde exploro a medicina 'estulta uanto p�dec� a creancinha . . .  Ai • grÚ·a E oada grato m espeda�a 0 peito 1 

• · · 
Meu D�us, sa_lvai-o !--Que farei ? :: .

Ai louco N�o set que taco t So um mom�nto espero N outro me volVA o desespAro em transes
'
' E as horas correfll . . . Socegou . . . calon -se . . .  · �·��, a h, qu� somnot .. . .  Empallidece • . .  oh,susto . . . • o, meu filho ! Tua mAe soluça . . .  Teu pae arqueja.. .  meu filhinho, acorda ! 

Pllavra infausta o desengano esc•·eve : 
Morreu !---meu filho, meu q uerido tllho ! 

• • • • • • • • • • • • 

Lu.z d� minh'�lma . . .  a rutilante estrel la ,  
Pr1me1ra e un1ca que em meu céo brilhava . . .  
Phanal em trevas de agitados mares 1 
Do pobre cego que serà sem norte ? : . . 
N�s turbas ondas que serà do naufra�o ? . . . 
A1, quem me salva d'esta dor tamanha 1 
Quanta saudade ! -- Quen• levou meu filho . . . 
Os meus alentos n'este mundo ingrato ?! 
A flor mimosa do mais santo aflecto 
Onde se occulta ? Que soidAo em casa ! 
DPbalde o chamo . . .  procurei-o em balde . . .  
Filho, meu filho !-Quem roubou-me a dita 
O meu menino, �o poel!t a esp'ranca ? 

' 
Soll\bria sorte !- -Soluçai . florest.as ! . . .  
Verde montanha, do cantor o filho 
Partiu . . .  voando nos festivos bandos 
D'almos anjinhos que do céo desceram ! 
Chorae commigo, naturez� amaria, 
N'alva da serra, nas saudosas tardes ; 
E tu, filhinho, nos divinos thronos, 

• 

Pede consolo para a mãe que �eme, 
E a Deus que estanque de t.eu pae as lagrimas ! 

.TnvF.NAL GALENO. 

CONTRASTE 
S�o dois anjinhos-nus, sern hyorat·chhs, 
Um tern a cOr que Deus à Europa dera, 
Ontro a pelle que a Africa escolh�ra: 
Ambos no sangue as rubrtfs alegr1as. 

A innocencia das azas despcnaea·a, 
Um docel d� iriante phantasia; . As mies são dous exta·emos:-uma craa, 
A outra rouba o que a natura géra ; 

Chora a loira creança:-o seio e_scravo 
Aos labios dà-lhe o mel da nutr1çlo, 
Que suga como a abfllha sorve o favo, 

Mas o pobre Ismael, se hcora . • .  entlo 
E' p'ra ferir da mie o acerbo travo; . Que nlo 'tem mel nem leite a escravadlo ! 

A. MARTINS. 

• 

: 

• 

• 

68 

O padre Franeiseo Pinto 
óU 

A primei·1•a catechése de indio• 

N o  Ceará. 

POR 

PAULINO NoGUEIRA 

(Conclusão) 

Quanto ao angelico padre 
Francisco Pinto, devP.nlos-lhe 
ma.xima estima e vencra l·ão. � 
co..no aquelle que deixou i m-
pressa na me mo ria dos seiva­
gens incolas do nosso solo a 
idéa nonsoladot·a da religião, 
e sanctificou com o sacrlficto 
do seu sangue o introito da 
civilisação em nossas brenhas. 

A recordacão suave do a-• 
postolo da palavra permane-
ceu na mente dos timidos e 
suspeitosos a borigenes como 
im agem de candura e amisa­
de (59). Pois o martyr da fé é 
soldado que g�nha no mor­
rer a fortaleza invencível do 
espirito dos seculos (60) . 

Desembaraçado já o campo, 
sahiu dos mattos o padre Luiz 
Figueira com os cinco indios 
que o acompanharam ; deu 
com o cada ver do seu amado 
irmão em Christo buahado em 
sangue e, abraçado com elle, 
cobriu-o de copiosas lagri · 

mas, inconsolavel ainda mais 
por ver-se só, no meio d'a­
quellas florestas virgens, sem 
poder seguir para o seu des­
tino, nem permanecer na ser­
ra para continuar no serviço 
da catechése. 

Si sua carinhosa mãe o vis­
se nesse momento pungentis­
simo, como a de Jocely n ,  o 
desventurado Presbytero, em 
transes aliás menos dolorosos, 
lhe teria bradado : 

. . • . . . . deixa, abandona 
Esse horroroso, devorante solo, 

(59) Araripe, cit., pag. 87. 
(f?O) Emilio Castellar, .4 Redftnpçio 

80Clal. 



Que proscreve a inno,·encia, adora o vicio, 
E onde é crime de mort.e a mesma prece. 
Quem não tem mais altar que quer do P.a-

1 dre ? (6t) 
E foi o que elle fez. �fet­

tendo o ca<laver em uma rede, 
foi sepultai-o na raiz da serra , 

uerendo que esta, diz o pa­
o�é de Moraes, lhe servisse 

de :n ausoléo já que lhe tinha 
ser : ido de throno á sua arden­
te ( � · -• ridade; levantou ahi mes­
"?-0 ama capella em que depo­
Slton-o, com uma cruz na 
fren t�, para servir d� signal 
cer�o de u m  t.ão rico e . im pe­
reCl\'el depos1to; e retirou-se 
para o Ceará, d'ahi para o 

· Recife e depois para a Ba­
hia. (62) 

Mas nem porque entre os 
selvagens da Ibiapaba hou­
vesse, infelizmente, u ma tri­
bu tão deshumana que pro­
curasse matar, para roubat·, 
um sancto varão, anathema­
ti7.emJs, como fazem alguns, 
toda uma raca, cultora tam-• 
bem dos melhores sentimen-
tJs, tal Vez maÍR sinceramente 
do que povos ci vilisaclos . . .  

. 

. . . • . . . A caridade 
Que é timbre ., :> christào.tem-na o gentio Coa :to os sanr ·. l�t a tem; o homem culto ' 
Só cultiva o dcsfarce: dentro é fera 
Qtbndo o bapt�smo lhe não des� n'al-(ma. (63) 

E' muito mais para admi­
rar que houvesse um va

.
rão 

tão sancto que, despresando 
todas ae commodidades da vi­
da, renu�ciando todos os go-
----- · · -. 

- t61) A. de Lamartine, Jocelytt cit. 
pag_. 50. · 

' 

(621 Este padrA é uu1 destes vul­
tos. angelic?s, que i�lurninam as pri­
.mearas paganas da historia dosJesui­
tas em nossa terra; jà velho o can­
çado, nào cP.ssa va de viajar pelos 
sertões do Ba·azi I para catechisar e 
d�trinar OS pobres brazis COIDO COln . ' 
Sincera ternura os denomina noP.ro-
logo de sua Grammatica. Gozou da 
gloria do martyrio; foi morto e · de­
vorado pP-los indigenas na ilha de 
Marajó,no Parà. Couto de Maaalhãe� 
''0 S I " · " ' 

e vagem cat . ,  Part*' 3 .• , pag. 
61, nota 10. 

{63) P.orto Alegre (Barão de San­
to Angelo),.Colombo", Tom. 2· ,Cant. 
36, pag� .tOO. 

.\ QUINZENA 

sos, se mettesse pelas brenhas 
a dentro, com sacrificio da 
pro ria vida , para catechisar 
ve adeiros barbaros, do que 
que o matassem aquelles que 
só de gente tinham a seme­
lhança e o nome, mas de fera 
a condição. 

V oltetnos aos malvados. to-

�ão foi a s0rra, porem, �r 
mu1to tempo o tumulo do 
grande servo de Deus. 

Os indios do Jaguaribe,ainda 
cossado3 em 1609 por outra 
grande secca (65) , lembraram­
se logo do seu tJUerido A ma­
najára que, em identicas cir­
cumstancias, j.á lhes tinha fei­
to cahir c-huva do céo ; e re­
solveram a trasladacão dos 

• • 
• 

seus ossos para J Unto de si. 

oarijús e ao venerando cada­
ver do martyr,  e vejamos si o 
que seguiu-se a respeito nlo 
é honroso ao caracter e pios 
sentimentos dos demais indios, 
tanto da . serra como do Cea-

Tendo por guia o roteiro , 
ue o padre l .. uiz Figueira 

l es ha.via. dei xad�. e por cbe-
rá. fe o Pr1nc1 pal Pota ou Cama-

·Morto o padre Pinto, os to- rão (66), · amigo e admirador 
carijús dirigiram-se, sem de- - - ·- - -

mora, á pobre cabana donde cit. ,  Cap. 5, e padr., Aatonin Vieira 

elle havla sabido; não poupa- Rei. da Mlss. nit. ,  Cap. 2· ,  pr. 
, 

(�� A pro vei Lo ·a oocasiAo para dar 
ram cousa alguma que podes- not1caa de uma aeooa, em 17� des­
se servir de pasto á sua insa- con hecida ainda na Provinci" ê fGra 

· 1 . 1  b della. ctave. e sacr1 ega co iça ; e, o Jesuita Jobau Breiver-em Murr: 
como tcdQ seu diabolico in- Journal zuJ� Kunltgtuv.chte vol. 17 
tento era só matar o virtuoso pa.-r. 273, publ em NilmbePJ n� 
sac. erdote,para roub.al-o, apro-

anno tte 17�t escreve:--"JI�mia 
tamen hominioul iA(eli� eat co�tti-

velt�ndo-se do mu1to que i- nuata siccita• qMalit ift Siarci tt alii• 
mag1na vatn em seu poder, se lottge lo,que circt�• jacentibeu ,... 

t. t- gaonibt.U (t�it attttu hujut sreculi 45 
r e 1raram u1anos, victoriosoa 9"0 toto an.ao, du.bito, an duotieei:.1 
e cada vez mais bru taes com pltttnt; perentilnts plv.rib·us peco;acm 
a canibal presa, fazendo p·ubli- millibu. tem �fecta. pobuU qMGM 

t d 
�· Acudebat •Juo.i �gl� ignit 

ca os entação os despojos nas � aMo '"b te,.,.ca �wcca tt tibi 
poucas alfaias da poDreza dos mnexas arb�Utorum radicil �rripe­
padres, nas vestes sacerdo- ret, ut ... pe�· paulntim coMumwet· 

uf&(Ü.twa um oontigit, td tuper � 
taes e mais instrumentos do ��tu itleide!" subilo ift latmtetn tub 

altar portatil, que sacrílega- dlu fot?•m tncudmt, peduque am· 

mente roubaram. · 

b•aent. '!aducpão:-«EnLretanto. para a 
Mas os tobajáras, apenas mator parte dos bom�ns continuava 

souberam da morte do seu umaa 88008 infoliz, lgual l que hou-
.d p · p · ve no Cearà e em outras re6!·iões 

uer1 o a&- &na , assentaram mais ou menos adjacentes no anno 
e vingai-a a seu modo. Pro- 65 deste seculo, no decurso do qa.al 

curaram os tocarilús na sua duvido que chovesse doze ve:�Ps ; 

· ld 
'J perecendo milhares de gados nlo 

propr1a a êa ; e ,  dando-lhes só ' f�lta de pa.st.o como d'agu; Ac-
um apertado cerco a-ntes do cresc1a a tudo �ssú que o fogo ga­

rom er d'alva, fizeram u m  nhasse e con9Umiase· paulatinamen-

d . te, m.esmo nas enta·anhas da t.err..-&, 
ver a etro Saint Bnrthélemy: as ra1ze� dos arbustos resequilios e 
tocaram a matar com tanto emm�ranhados; pelo qne aconteceu 

furor d. t• d 
a maas de um que, ·�1\minhAndo por ' sem lS 1ncçAo e gran- esses lo�rares, �ahis�em de su\Jito 

des e p�quenos, moços e ve- e� fojos �ccuHo·s sob as me�mas 
lhos , Jnnocentes e culpados raazes queun�das, b assim queimas-

d 
' Rem os pés . »  

que nlo eixaram um �ó que Breiver morreu em Colonia a iS de 
podesse fazer lembrado seu agosto de 1789 ; esteve dez annos 
nome e castigo á posterida- na Ibiapa�a e no Cear� em 1751. 
d ( 4 . 

(66) Este é o grande indio D . Ao to-
e. 6 ) . . . .  · n1o FAlippe �a mario, cujo retrActo 

_ orna a sala das sessões da Gamara 
Municipal da Fortaleza. Foi un1 .aos 
vultos mais pa·onminento::; da guerra (M) Padre José de Moraes, Hist. ' . 
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do n1irnculoso A manajdra,po­z�rnru-se a caminho em pro­ctssão , no rumo da Ibiapaba e1n 181 1 . ' 
Foi-lhes facil dar com 0 tu­mulo,  e não menos trazerem os ossos em um cai1 ote, que levaram d.e proposito, como 

u.nla \.speclo de urna funera.­
t"l"" �los nossos tempos. �h guardaratn o maior res­
p�Ito durante todo trajecto, 
nao men ;s no d�posito que fi­
zeratn dessas rehquias na al­
dêa ua Porangaba (67), em u-
� - - - - -

hollandeza no Brnzil em favor da 
Metropole, quo remu nea·ou seus re­
Jeva� tes serviço5 com a patente  de �aptUlo-raor dos índios do Dt'azil, o 
t1tulo de Dom, o habito de Christ.o e 
a commenda da Ordem dos Moinhos 
do Soure. 

Segundo o padre Manoel Calado 
"Yaleroso Lucideno", pag. 165, sa� 
b1a Jer e escrevel' bem o portuguez, 
e não era estranho ao J at im.  Não é, 
portanto, de admi t·ar que quatro 
proví ncias (Pernambuco, Parahyba 
Rio-Grande do Norte e Cearà) lh� 
desputem o berço, como a Homero 
sete cidades da Grecia; com uma 
grande difTerença, que sobre a ex­
istencia do beróe brazileiro não ha 
duvida; m as a ha bem fundaria so­
bre a do poeta grego. Vide "Sur la 
question homerique') csob re a theo­
ria de \VoH,) O. Muller,c< Histoire de 
1� Lit terature Grecque», vol. 3, pag. 
253 a 284, Traduç. de H .  H illebrand. 

c61) Araripe , pag. 85, infere dà 
se�n inte circumstancia '}Ue �t aldê. i 
em t f tle foram depositados os ossos 
do P.ulre Pinto é a Panpina : "Quan­
do .it!ronymo de Albuquerque, em 
1814. aportou na en seada do Iguape 
ia na comitiva deste official u m  pa­
dre {�lanoel Gomes), o qual diz que 
amarraram na bocca do porto do 
Cearà {que enUlo era a dita P.nseada) 
em altura de 3 gràus e 1 sesmo, e 
accrescentuu : �< A '  tarde �ahi em 
terra, na  qual, posto de joelho�, o­
lhando para a banda onde m e  dis­
serat•l estar uma egreja de indios, 
à 3 lcgoas de d istancia, em q ue es­
tA enterrado o nosso bema,·cntura­
do vadre Fr.,ncisco Pinto, rPe re­
c.om ttlendei a " lle. )> 

r Nestes tempos era assàs povoado 
de hordas i ndígenas o terreno en­
tre n cns t a  e as Rerras d'Arata n l l a  e 
Maranguape : na parte central �es­
se lerreno existe a lagoa Paupana, 

cujas adjacencias n�s v�mpos da 
primei r� colonisac�o Jà servtam lle 
aAsento à uma aldêa de indios. A 
di  R ta ncia de 3 t.e�oas, aci m a  indica· 
da pPio chronista, quadra . il aldêa 
iJclU pt na n a  d i rcc <:?\O aprOXImada do 
pof•ntc. " 

A QUINZENA 

ma egreja especial , com cruz 
na frente, levantada de pro­
poslto por ordem de Cama­
rão . • 

Ahi, conforme seu gentelis-
mo, p�ocederam á pomposas 
exequ1as, constantes de um 
c�óro continuo durante trez 
dias, chamadas em sua lin-

- - - - -
. · C ·�,nd_ido 1\lendes,em suas " Me mo 

• hS c1t., Tom. 2, pag. 467 not.& 2. 
concorda no sitio, mas por �utra ra� 
zão: "por causa de Pai-Pina nome 
por que os indios conheciaoi o pa­
d�e Pinto, cnamou-se a aldêa de Pai­
Pana, dondo a corrupção de Paupi­
na, onde estiveram sepultados os 
ossos do mesmo Padre Pinto em 1611 ."  

O major J .  Brigido, no seu " Res. 
da Hist. do CP.arà" ci t . ,  pag. 12 ,  es­
tà de acordo com C. Mendes. 

Mas, depois de compostas ditas 
"1\Icmorias", é o proprio C .  Mendes 
que em "Notas Additivas'' à pag. 65 
da lntroducção, nota 2., recti fica o 
sP.u engano:---''Se�undo o que es­
ct·evemos na nota 2., à pag. 467, era 
nossa conjectua·a de que a aldêa 
onde foram sepultados os ossos do 
Padre Ft•ancisco Pinto, era Me�seja­
na, em razão do nome de Pai-Pina; 
mas, reflectindo melhor e attenden­
dendo à �arta do padre Manoel Go­
iues à pa�. 72 do Tom. 1 ·  destas 
uMemori.� .", que fixa a d1stancia 
ciAssa a ldí� � da antiga fortaleza do 
Cearà,mud ·.mos de parecer, e enten­
demo� qu.•  outra não pode �P.r se­
não a ant: :1 aldêa da Porangab�." 

Corrobo ·am a opinião de C. Men­
ll0s duas �·.Azões ainda da maior pro-
� �  !dencia : 

1 .• Diz B•3rredo,nos seus "Annaes 
do Maranhão", que os ossos do p l­
dre Pinto conservaram-se no Cearà 

na aldêa dos Algodões com grande 
veneração até dos proprios indios." 
Ora, a aldea dos A lgodões era a da 
Poran�aba, como s� vê perfeitamen­
' t\  da Cart· ! Topogt·aphica do Cearà, 
i e Gaspar BarlretlS, e att.esta a mais 
i n i nterron, !lida tradic.;Ao. 2.a Em 1ü11 o Princip)•l Jacauna, 
ou em po. ·t.uguez Jacat·andá preto, 
i •·mão de · · .1mar!o, jà se havia mu­
dado do .\ �araCli para Porangaba, 
undc fixàr · sua aldêa para prote((er 
a Suares Moreno, a quem chamava 
de filho, como nos assevéra Pompêo 
no seu · ' D i  c. Top ." , verbo Arronches . 

Tambem era na Porangaba, diz C. 
Mendes, que vivia o Principal Ama­

nay ou Algodão, o primeiro, como 
vimos, que travàr:a. de amisade com 
o Padre Pinto quando este chegàt·a 
ao Cearà. Ora, nada ma•� natural 
do que Camarão depositar os ossos 
do seu idolatrado Amanaiára na al­
dêa em qlle viviam seu irmão e Al-
godão. 

I 

gua çapiron (68). 'fodos os 
Principaes trajavam com a 
maior pompa, e os índios c om 
todo luxo possi vel. 

Seguiu-se outra cerimonia 
não menos edificante. Cama­
rão ordenou que todos as tri­
bus das aldêas visinhas, em 
procissão,fossem visitar aquel­
las venet•andas reliq uias; e as 
da pro pria aldêa todos os di aR, 
pela manhã, fossem dar-lhes 
os jandé-co�ma (69), que cor­
respondem aos bons dias, do 
nosso uso. 

Em outra parte essas reli­
qui as não teriam mais piedo­
sa veneração. Em 16.14 con­
ta o padre Manoel Gomes ao 
Provincial da Ordem,em cal'ta 
datada do Ceará : 

«Fallei com os indios, que 
acudiram á praia a saber da 
novidade de tão grande arma­
da em seu porto, .e pela devo­
ção que ao reverendo padre 
tem , me fizeram força para 
me levarem á sua aldêa. Dif­
ficultei a ida em razão da dis­
tancia , e porque nos havia­
mos fazer á vela na manhã se­
guinte. Instaram-me que me 
levariam em rede, vim a con­
corto que iria a pé, se me 
largassem os ossos do padre 
lt.,rancisco Pinto ; o que não 
quizeram e affirmaram os ha­
viam defender com as armas ' 
se lh:os quizessem tirar, per-
suadidos que os Céos lhes 
deixariam de faze mimos, se 
nem sol a seu tempo, e quan­
do os ameaca essa falta se vão • 
á sepultura, e fallando com o 
servo de Deus dizem : (( Pai-

(68) Quer dizer litter almPn e- o­
lhos v�rmel h?s; de içtt olhos e jlt­
ron, ptrong,pu·anga vermelt- JS D'3-
hi eapiranga, cspecie de opt �'' 'll ta 
molestia que ataca 'lS p,u e 1  ras 
pondo-as vermelhas e m11 1 tt. ualtle� 
cida no norte. 

(69) Nandé, iJndé, yann ln<U 
nosso, e cofma manhã L, ltl' \  .1l 'nen­
te-nossa .manhã ou Jnanhã llt 1os; 
e l ivremente pode tradu li:-;:,� pl. r--­
bons dias , saudação d'a m au: 1  � do 
uso civilisado. 



. si era a pobresin ha �o .o peso �e sua carga de no-a isRo consentissem, e assJm por casa, · · 0 qne t1C1as e adJacentes emulaaA de d o parente mais proxim GV o tinham experimenta o, que 
tinhamos a bordo do desgra- Scott e m achmas de Si faltando-lhes algumas vezes, 
do aquete 1 ma�sud�s a r�i os .de fu ........ � annos inteirol', chuvas, e por 

escapou. As fauces es- mais q umquü a nns de sua e­essa causa os mantimento�, 
cancaradas do medonho abys- norme baga em. 

�rutos e frutas·, e que de OIS 1 d t t Na J· anga a ficou � 1: 
h mo, liquido tumu o e an a a •Jeagra-que em sua egrejn o agasa a-

vida cara, fecharam-:-se ene- ça.dinha quasi sem folego,que raru) não lhes faltou chuva 
nerosamente á uelle po re e fo1 o seu ra m arote nilo, o 888 Pina, dae-nos chuva ou dae-
humilde maço e nossa pobre sacco, o escolhido pelo infe­nos ROl» , conforme a su·l ne-
�olha, e ella, coitadinha, pou- liz i m m ediato Silvet'io para Cessidade, como lile fora elle jl t d 1 d� fluctuar entre as espumas s en a r  sua gor a e vo umosa senhor dos tempos ; e Deus, o 

d e nadar para a costa' o n  e pessoa . para honrar seu servo e mos-
�oi surgir fatigada, exhausta, A bordo o enjôo e o aban-trar qulo acceita lhe é esta 11 

d t '  t te . ao lhes concede tudo á contusa e afflicta . ono, a e que, na nou c r-
::id� dos seus desejos. » (7ll) o caridosl) e honesto sub- .,.ivel de 24 de Março, viu-se 

Onde hoje ellas param, de- delegado. de Catuama aco- rapidamente lançada ao mar 
ois de quasi tres seculos, é Ihou a JOVA� . naufra.ga com a travez do rombo brutalmen­fmpossivel dizer; 0 que, po- carinhos.a sohCitude,d.lg!la do te aberto n o  costado do navio 

rem, pode-se affirmar é que fi tão auriverde que o �IstJn ue p el o  punhal assassino do Pi­
Berá sempre veneranda a me- dos outros mortaes d a  ue las r!'pama , o  Tropman do Atian­
moria do servo de Deus, leva- praias e d�u-lhe hosEe. n gem t1co . 
do em espirito para a sua pa- e até noticia telegraph1ca de �� nem sabia nadar. 
tria celestial. estar salva a tenra e terna fi- Quando quiz estender :11 

. . . .  Ao javardo emqunnto o serro 
For 1rato ao peixe o rio, emquanto orva-' 

(lho 
CigatTas mantiver, abelha!> thymo, 
Durará com loavor t�u nome e fama (71) 

.. � ... 

Do naufragio do Bahia . . . 

tranquilise se o leitor ; nAo 
vou transcrever cartasde nau­
fragos, nem quisi�os do inquc­
rito {>ara reviver no espil·ito 
pu bhco as atribulaçõ�s �pte o 
apouquentaram e opprl mirarn . 
Quero contar cousa di ve1·sa ; 
registrar um pormenor ale­
gre, um caso de bom agou­
ro. 

Do n�ufragio do Bahil&, di­
zia eu, salvou-se um maco 
d' Â Qinzena. 

.. 
Imaginem que lde festas cá 

- - -- --

t70) .. �sta carta vem transcripta 
integralmente na Hist . do Pactre Jo­
sé de Moraes, Cap. 9 in-flne. Diogo 
de Campos Moreno, na sua ''Jorna­
da do MaranhAo," em tRi-6, attesta 
tambem a mesma veneraçilo. 

(71) Virgilio, "Egloia" 5.•, Odori­
co Mendes, "Virlilio Brazileiro", 
pag. 37. 

, 

lhinha do Club Litterario,que mlosinbas para o unico eaca­
leu o caso com os olhos arra- ler d e  salvl!çlo atiraram-lhe 
sados de lagrhnas de paternal ponta-pés os outros naufra­
affecto e funda gratidão e, nu- gos. 
ma mesma prece, elevou !lO Abeirara-se depois da capo­
deus de seu culto uma prece eira d e  galinhas que tanto 

vamento miraculoso a crian- rosa  emergencia, mas não qui­
ca e ela caridosa solicitude zera m  recebei-a a bordo . • 
do su delegado. E as ondas passavam sacu-

Em v1agem de jornal é a dindo-a,e o mar estoirava-lhe 
tnais aventurosa de que tenho á cara soluços espumantes, até 
noticia.  que uma ardentia generosa 

Sahindo do  tecto paterno, viu-a e commoveu-se. 
logo no correio teve de expe- V em, minha irmã . . Tu 

et·imentar as agruras da vi- ue é s  o santelmo da mocid•­
a, quando o .Annibal,  com e co rajosa e cr�nte, vem com­

mão tremula e desamorosa , a- migo pelos caminhos do abys­
tirou-a pela orelha ao canto mo,  que só bem conheço eu, 

oeirento das folhas a expe- o santelmo das galerias �ub­
ir. Horas depois era arroja· marinas . Nós ambas se1·v��os 

da ao fundo de u tn sacco hu- para illuminar : tu o es 1r�to 
mido e impregnado de salsu- aos homens, eu OS pa &CIOS 
gem, juntamente com volu- das nereidas. Vem e salva-te. 
mosos maços de folhas diarias, I� foi assim que aquelle 
suas parentas ricas e vaidosas, maço d'.4 Quinzena a portou 
que �té fizeram qu� não a co- ás praias de Catuama. 
nheciam . O propr1o Liberta- Quando a onda em que 11 
dor, seu irmão de leite, criado duas navegavam �ebruçou·&e 
com ella sob o mesmo tecto, nos comoros da pra1a a ard�n­
fe�-se soberbo, e até uma vez tia beijou na fronte A �­atirou-se-lhe em cima com t\)- zena e voltou p·elos myateno-
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eos meandros do oceano tt ,1 • • 
M · d 

· me .enúo ID1Ut() (l pt·or1Hzind(} 1 ro altamente sahoroso ao pa-
. ala tar e acharam a h·iste- já alguma cousa; para outros, fadar do nosso publico . amh: entr� dous . cada veres. ma�s ricos, mais protegidos, Aqui, onde as c ompanhias N ll hav1� per,lldo nenhu- ma1s mergulhados em mz, o- lyricas mal conseguem sahir ma de s_uas JOia� que brilha- �umbram-se os pharoes que pelo becco , quando não se dão Ta� alh, aos raws de um sol md1eam o caminlio do futuro, por fallidas, as de cavallinhos amigo. ennoita-se o horisonte e cae o prosperam, tornam-se great Deus. protege os pequenos e manto da treva 1nesmo no pe- atractionelevam comsigo boas 

Outro facto litterario dos quinze dias que estou chroni­
cando é a leitura da Lyra Sertaneja, do �r. Castello 
Branco, em sessão do Club. 

v a Ina1s cor e ' osa. dá o ricos e pobt·es. 
�o. H.ecife, uiuh o d'aguias, E não censuro por isso o 

viveiro d'onde, de quando flm goRto publico, como faz mui­
vez, partem rev-oadas alegres ta gente. 
e ruidasas de condores predes- E' um genero de especta­
tinados, armados para a cru- culos que tem a virtude de 
zada da gloria, com o verbo tran:;;portar-nos em memoria 
da ve1·dade e da justiça no aos tempos felizes da divina 
garrulo biquinho e en.tre o·s Grecia e, si é por isso que o 
dedos nervosos , ainda cança- Zé-povinho cá da terra os ap­
dos do manusear constante do plaude, muita razAo e muito Co1\pus Juris, o canudo s�ym- gosto tem o Zé-povinho. 

Mais do que para a apre­
sentação de um livro novo, 
s.erviu a leitura pa1·a estrea 
das palestras, muito provei­
tosas e muito agradaveis. 

s�m grandes pretençõed, 
mas com grandes estímulos, 
enve·redou o Club Littera.,.to 
no caminho que se traçou e 
não se pode com muita razão 
duvidar que chegue ern paz 
e salvamento ao porto de seu 
destino. 

O principio é promettedor . 
A muita ente parecerá de 

uma insipi ez grandemente 
bocejante e soporífera isto de 
sahir de casa para conversar 
li t ter atices . 

Questão de gosto. 
Cá por mim voto pelas pa­

lestras.··�puxadas a erudição . 

Entr� dormir sonhando com 
a macaca dos azares ou com o 
enredo da ultima theoria cri­
tica ou philosophic�, prefiro 
levar. para entre os bnhos do 
meu leito as impressões que 
m� trouxer ao espírito esta 
2. • maneira de passar os se-
rões. 

Bem haja,poi�,quem inven-
tou palestrar utilmente, man­
samente, sem escala pelas tor­
tuosidades da politica ou p�lo 
delicado labyrintho da vida 
alheia. 

Emquanto 0 nosso humilde 
•eio movimenta-se deste mo­
do auspicioso e animado, pro-

bolico, cornucooiade inexhau- Agora si é por causa do pa-
rivel saber; no Recife, a Vene- lhaço . . .  
za BL·azilia,centro grande e ri- Ainda assim, quem sabe si 
c o escolhido pat·a séde de um� o publico não tem razão .? . 
das nossas poucas eEcholas de As operas não dão para 1'1 r 
ensino superior, commetteu- ao passo que os palhaços são 
se dentro destes quinze dias machinas d� gargal�adas e 
mais um crime barbaro: á de gargalhadas·é que nós pre­
mingua de assignantes mor- cisamoa . 
reu a Revista do Norte, cuja Divirta-se, · pois, o publico 
vida não deixa nada a desejar dos cavallinhos e o commer..J 
áquellas rosas condemnadas cio que peç� n�vo sortünento 
comer chapa estafada e macro- de fita.s e set1ns.p�ra b.ouquets, 
bia bandeiras e dtstincttvos dos 

Deus tenha a �evista pol· partidos que vão levantar-se 
m,1itas eternidades em sua valentes e gritadores. 
santa gloria, sem A. Quif!-ze­
tlfl, mirrada planta exot1ca, 
indígena dos paizes pr� vilegi­
ados, que vegeta aqut neste 
canto safarn, a custa d'um 
n1oirejar �onstante e pesado 
como o buril de um infeliz lan­
cado pelo infortunio ao escuro 
fetrico do convento. 

Pobre da Revista do Nor-
te I. .. 

Das lettrac; ás artes é menos 
que do Capitolio á Rocha 1,ar-• peta. . 

Fecho,pois,a chroni�� dos 
quinze dias com a noticia da 
chegada de uma �ompanhia 
equestre e gymnast1ca, gene-

J. L. 

Esta casa que vês arruinada, 
Solitaria e deserta no caminho, 
Foi outr'ora de noivos ca�to ni"lho 
De illusões e de risos povoada. 

E hoje,como funebre morada ... 
Jà nào conserva o tl'aço de un1 cari­

(nho, 
Nem se ouve o lrinar do passarinho 
Em seu muro ao romper da madru­

(gada. 

Assim meu coração d'antes repleto 
De esperanças e candidos amores 
E' hoje como um tumulo, deserto; 

E o vergel onde outr'ora as lindRI 
(cOres 

-�-
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Das t\lsas de um porvh· risonho e 

(certo 
Brilhavam, tem espinho em vez de 

tflores I 

F. CLOTILDE 

O Manoel ·Basta 
A F. MoREIRA DE V ASCON�ELLos 

Desde creança que elle era 
triste, amarello e scismatico. 

Vivia encolhido ; não gos­
t@ova de estra(egar, correr ou 
jogar pedradas, como faziam 
os rapazes da sua idade, ao 
longo dos caminhos vermelhos 
e pedregosos, ao entardecer 
dos dias, quando as bôae-noites 
sulferinisam as cêrcas e alar­
gam expan�ivamente a redon­
deza alegre das peta las, d' on­
de se ergue uma aromatisa.ção 
fresca e hygienal, emquanto 
o sol desapparece saudoso pe­
lo outro lado da montanha. 

Nunca a ruidosa brincadei­
ra de boi tão predilecta e tão 
querida dos companheiros o 
attrahira e arrastava, nem 
mesmo a caça, a bodóque, dos 
pa_ssarinhos esthéticos e colo­
ridos que dobram festivamen· 
te pelas t·amadas, na freciosa 
liberdade dos campos . 

Elle era ((Um molleza)) como 
o chamavam o Nidal e o Jus­
tino, dois quebras da visinhan·­
ça que viviam a estropear, a 
bodocadas, os cães e as galli­
nhas dos outros, e a roubar, 
de noite, cavallos nos pastos 

ara assistir aos fandangos 
onginguos, lá para a banda 

das Aranhas. 
A Sebastiana, uma magri-· 

cella de pescoço comprido e 
regateira, que morava na en­
cruzilhada do caminho da 
praia, e habituá ra-se a estar, 
áté muito tarde, de lurne na 
cosinha, sentada no portal da 
run, pelas noites enluaradas e 
limpas, pelo ue passa v a por 
h.,.uxa, quan o via os dois 

; 
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madraços desfilarem á �alope. 
agitando a sileuciosidado so­
turna e remauçosa d'aq uellas • 
paragens, com nm som estrt-
duloso de patas que se perdia 
pela noite á fóra, - pmgueja­
va, enfurecia-se, chamava·os 
de estupôres, ratos, desejava­
lhes desgraças, uma morte af­
frontosa . 

Entretanto, elogiava o Ma­
noel Basta, dizendo-o bem en­
sinado, obediente á mãe e ás 
pessoas mais velhas, com mo­
dos de rapariga que se cria a 
pancadas. 

A vida do Manoel Bast.a� 
era aquentar-se ao sol todas as 
manhãs, entorpecido, anemi­
co, sentado n'uma pedra, na 
frente da casa, carpinteirando 
canoasinhas de cortica ou fa-

• 

zendo gaiólas e arapucas para 
agarrar gaturamos, os bons 
gaturamos da Caeira, de papo 
amarello e bico recurvo que 
dizem rebentar de cantadores; 
ou então, á noite, ouvir histo­
rias de feit,ceiras, almas do 
outro mundo e lobishomens, 
acreditando d'aquillo, medro­
so, acocorando junto ao bra­
sido confortavel e clareante, 
de mãos abertas, voltadas para 
a quentura, de olhqs arregala­
dos de attenção, pregados na 
rnãe, que frazeava o enredo 
corn plicado das lendas noctu r­
nas, com entonação phantas­
tica e penetradora, esparrama­
da s.obre um velho pedaço de 
esteira, fazendo zunir e rodar 
déstramente o fuzo, entre os 
dedos, na branca fiagem do 
algodão . 

Capinava tatnbem, seu bo­
cado, todos os annos, um pe­
dacinho de terra , d'onde tira­
va alguns alqueires oe fari­
nha, e costumava it· a praia, 
ajudar a puxar as redes, pelo 
tempo das tainhas . 

A mãe, desde madrng·ada, 
comP,çava a lidar, a Jnovimen­
tar o teár até a noite; e aquel­
lo bat er continuo do appare-

- . -

lho ,  que se ou via ao longe, á 
luz arno1·ncntadora e somnali­
san te de um forte sol de al­
deia, era como que o grito de 
vida, a nóta sonora da Indus­
tria e do Trabalho, que sahia 
do· pobre lar, incessante, mo­
notona e prolongada, h a via 
urna trintena de annos t· 

E assim viviam, o Manoel 
Basta e a mãe, tranquillos na 
sua penuria, escrupulosos na 
sua honradez, sem pedirem 
nada á ninguem. 

Mas, utna vez, entrou o Ma­
noel a inchar tanto e a ter taes 
cança'men tos, que a mãe as­
sustou-se e mandou buscar re­
medios na cidade para tratal o, 
fazendo-o tambem tomar me­
sinhas, uns cosimentos casei­
ros, que lhe ensinavam . 

Entretanto o invemo che· 
gava encarniçado e incL�men­
te, como uma destruição . 

O sustento escasseáva de um 
modo rapido e extraordinario; 
todas as manhãs, lencóes de 

• 

neve ostentavam fóra, a bran-
quidão fulgurante e crúa de 
sua frialdade. 

Na cosinha, já não existia 
o bom fogo consolador de ou­
tros tempos, no desalento d'a· 
q uella casa r 

Umã desgraça. 
.E o rapaz , que peiorava de 

dia em dia , observando-se • • 
quas1 a estourar, exp1rou uma 
no i te, ao monotono - tam bori­
la r da chuva sobre as telhas 
esburacadas e corridas. 

Então, a velha mãe aman­
tissima, ao vêr-se isolada e 
sem defeza, ao ataque brutal e 
desorientante da dôr, atirou­
se para a entrada, em busca 
de soccorro, escabellada, rôta, 
sem crenças, a blasphemar 
contra Deus doudo, comple­
tamente douda ! 

VIRGILIO V A.RZBA. 
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